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1 INTRODUÇÃO 
Para que sejam definidas intervenções que garantam a durabilidade das edificações 

é necessário avaliar as manifestações patológicas, determinar suas causas, e tratá-

las. É de vital importância a elaboração de um diagnóstico minucioso. A identidade 

dos municípios foi historicamente construída pelas edificações, que fazem parte da 

evolução da humanidade e ajudam a contar a história vivida em cada região. No 

entanto, as edificações perdem seu desempenho com o passar do tempo e, para que 

se mantenham estáveis, seguras e com a intenção de continuarem exercendo o seu 

ofício para com o município no qual pertencem, há necessidade da realização de 

manutenções periódicas, não sendo comum a prática de tais reparos nos tempos 

atuais, por depender de uma burocracia excessiva e de um alto investimento. 

Segundo Steen (1991, apud ANDRADE, 2001) a divulgação das manifestações 

patológicas mais incidentes, o conhecimento da evolução dos problemas, e a 

identificação precoce dos mesmos, torna menor o custo para reparar os elementos 

danificados. Ou seja, a execução das correções pode ser mais fácil e muito mais 

econômica quanto mais cedo for realizada. 

O presente estudo tem como escopo compreender as diversas formas em que as 

manifestações patológicas se manifestam nas fachada de edificações históricas. 

 

2 METODOLOGIA 
A metodologia utilizada neste artigo foi uma pesquisa bibliográfica de literatura, pois a 

mesma oferece meios que auxiliam na avaliação de manifestações patológicas.  

 

3 DESENVOLVIMENTO 
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Manifestações patológicas por problemas de manutenção são muito frequentes em 

edificações históricas, tais manifestações comprometem a edificação e pode propiciar 

perdas do âmbito cultural e social que estes tipos de edificações contemplam. 

 

3.1 MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS POR UMIDADE EM FACHADA DE 

EDIFICAÇÃO HISTÓRICA 

O efeito da umidade nas construções caracteriza-se como uma das manifestações 

patológicas mais complexas de serem solucionadas, pois somente nos últimos trinta 

anos o homem começou a estudar sistematicamente o assunto (LICHTENSTEIN, 

1986). A tabela 1, a seguir, mostra as principais manifestações patológicas por 

umidade que acometem as fachadas das edificações. 

 
Tabela 1: Manifestações patológicas por umidade.  

 
Fonte: Adaptado de Perez, 2001. 

 

3.2 MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS POR FISSURAS EM FACHADA DE 

EDIFICAÇÃO HISTÓRICA 

A existência das variações térmicas ou de umidade gera um estado de tensões 

internas, que ultrapassam o limite de resistência das placas do revestimento, 

causando fissuração. O aparecimento de fissuras pode também resultar de uma 

deformação da edificação, no qual as tensões são transferidas para os revestimentos.  
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De um modo geral, a fissuração no revestimento, está associada a movimentos do 

suporte, onde há incompatibilidade com a deformabilidade do produto de colagem 

(CHAVES, 2009). Segundo Silva (2007), fissuras em revestimentos ocorrem pelos 

seguintes fatores: movimentações higroscópicas, movimentações térmicas e 

deformações de estruturas. Thomaz (1989) salienta que se dê maior atenção às 

fissuras, uma vez que estas podem ser um aviso do estado de degradação de uma 

estrutura, ocasionando na falta de segurança. A tabela 2 mostra a configuração típica 

das fissuras por movimentação térmica, higroscópicas e por deformabilidade da 

estrutura. 

 
Tabela 2: Manifestações por fissuração. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2019.  

 

4 CONCLUSÕES 
O desenvolvimento do presente estudo possibilitou uma análise de manifestações 

patológicas em edificações históricas, e permitiu o aprendizado sobre as diversas 

formas de aparecimento e causas das mesmas. Propiciou também conhecimento 

suficiente sobre a vital importância em ter atenção às fissuras, pois as mesmas têm a 

capacidade de reduzir a durabilidade e a vida útil das edificações por permitirem a 

infiltração, a proliferação de microrganismos, como mostrado nas figuras das tabelas 

citadas. Além disso, tais manifestações patológicas podem causar desconforto 

psicológico aos usuários e depreciam a edificação, levando a comunidade a ter a 
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impressão de descaso com o patrimônio histórico. Conclui-se que os edifícios 

históricos que não recebem a devida manutenção, possuem manifestações 

patológicas, tais manifestações comprometem a edificação e propiciam perdas do 

âmbito cultural e social que este tipo de edificação contempla. 
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